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–



—

—

Aos meus avós, Dona Lia e “Seu” Careca, que representam e sustentam as raízes 

—



—

—



—

—

articularem narrativas acessíveis e ilustrações expressivas, funcionam como “espelhos” 

para crianças negras (fortalecendo autoestima e pertencimento) e “janelas” para não 



This dissertation investigates how children’s and young adult literature 

—

—

combining accessible narratives with expressive illustrations, function as “mirrors” for 

esteem and belonging) and “windows” for non
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Capa do Livro “Beatriz”, biografia Editora Mostarda, Maria Julia 

Capa do Livro “Gonzalez”, biografia Editora Mostarda, Flávia Martins Carvalho.









–

–



brasileira, é “[...] uma literatura que traz como temática 

o que tematiza” (Debus, 2017, p. 26). E justifica que “

pois se trata de um “conceito em construção” (Duarte, 2008). (Debus, 2017, p. 26).  

— —



— —



–

–

discutirmos os lugares de representação a que as “figuras” femininas ainda se 

discursos destas “vozes mulheres”, possibilitamos o fortalecimento dos 











—

—



—

—



infantojuvenil: “É necessário pensar aqui nesse leitor, negro e não 

o: “
” Eu iria um pouco mais longe. O texto, literário ou não, é o 



“No Instagram, crianças ‘influencers’ incentiva o hábito da leitura”

prova viva disso”, observa a educadora, 

verdadeira corrente de empoderamento. “Perfis como o da pequena Flor de 

verdadeiros achados”, elogia (Medeiros, 2022).



—

—

— —



“Livros do Drii”

a “Livros do Drii” (@livrosdodrii), em 2020. O ato de ódio, no entanto, gerou 

—

—



—

—











implícito ao preceito kantiano da “finalidade sem fim” da obra de arte, e 

– –



propõe Sonia Rosa (2021) em seu texto “Literatura negro afetiva para crianças e jovens”, 

—

– –

da identificação de outras tantas narrativas, que não se ancoram nas “mesmas 
histórias eurocêntricas” contadas ao longo dos tempos, até então pa

lavras “negro” e “afetiva” ajuda a avançar e descontruir 



(2012), em sua tese de doutorado como “Letramento Racial”. Que o define 







—

—



ão como uma literatura “menor”, mas como parte integrante da 

artigo “Literatura infantil brasileira (1984), de Lajolo e Zilberman: entre histórias & 

histórias”, Thiago Alves Valente (2020) realiza uma análise da obra dessas duas autoras 

— —

O “problema” de definição do objeto reside no adjetivo “infantil”, frequentemente 

encarado como indício de desqualificação frente à literatura não infantil: “As relações da 

academia, salta aos olhos a marginalidade da infantil” (Lajolo; Zilberman, 1984, p. 11). 



— —



—

—

–

–

Evaristo chama de “escrevivência”, ou seja, a experiência (neste caso, de um corpo negro) 

”





muitas histórias… Escutá

compreensão do mundo… O primeiro contato





Conceição Evaristo chama de “escrevivência”, ou seja, a experiência como 

–
–

●





em que discorre sobre “O que é o livro ilustrado?” afirma que, “

a narrativa” (Linden, 2011, p. 24).



completivas, “[...] constituindo um aporte indispensável para compreensão do conjunto” 

Evaristo, ganha relevância. A autora após ser questionada “E como a oralidade, as 

“escrevivências”? O que significa exatamente esse conceito?” em uma entrevista 

realizada por Morgani Guzzo das Catarinas (2021) com título “

escrevivência das mulheres negras reconstrói a história brasileira”

por isso que eu digo: ‘a nossa escrevivência não é para adormecer os da casa 
injustos’ (Evaristo, 2021).



capítulo “Descentrando o sujeito”, apresenta cinco grandes avanços na teoria social e nas 

ciências humanas. No segundo desses “descentramentos”, destaca a “descoberta” do 

é que a imagem do “eu” como “inteiro” e unificado é algo que a criança 

e instaura novos sentidos. Assim, o marcador “afro” na designação da literatura confere



se também a diferença entre os termos “negro” e “afro brasileiro”: enquanto

“negro” enfatiza o pertencimento étnico e o posicionamento político, “afro brasileiro” 





—

o pesquisador Peter Hunt (2010, p. 10): “não que a literatura infantil seja 

encarada com ceticismo”.



–

pronto.” Conhecer a produção literária para crianças e jovens que tematiza a 







●

●

●



●

●

●

●

●



— —



“expressão unitária‖ de um projeto”. [...] O relato biográfico ou autobiográfico 

biógrafo tem o interesse de aceitar a premissa da “existência narrada” (Silva, 





“verdades incuestionables”, que venían irremediablemente marcadas por los 



2017) e “verdades inquestionáveis”, que foram 



No artigo “Stuart Hall e as questões étnico ra

representações e identidades”, publicado em 2016, os autores Maria Angélica Zubaran, 

“Que negro é esse na cultura negra”, 

nos dos essencialismos culturais e a “dirigirmos nossa atenção criativa 
diversidade e não para a homogeneidade da experiência negra”. Para 

Hall, a perspectiva que enxerga as identidades negras como as “tradições deles 
versus as nossas”, mutuamente excludentes, autônomas e autossuficientes, é 

e das identidades negras, para além da oposição entre “nós” e “eles”: “negro 
não é uma categoria que possua uma essência”; por isso, é 
o “fim da noção ingênua de um sujeito negro essencial” e defender que não há 





–

–







–
–

linguagem é um dos ‘meios’ através do qual pensamentos, ideias e sentimentos 

artigo “Letramento racial: um desafio para todos nós”, publicado no Portal Geledés, qu

sustentação e manutenção do racismo é a pretensa “transparência”, a 

aparentemente “invisível”. Para evitar confrontos, é comum a tentativa 

“invisível”, ou seja, de formas que não são descaradamente ditas como racistas. Almeida 



indiretos, como a maneira de dizer algo “feito 

as coxas”, o uso de ironia “neguinho” ou jogos de palavras que têm conotações racistas 

no artigo “Quando a representatividade importa: 

ões sobre racismo, valorização identitária negra e Educação Básica”

—

—



—

—



Editora do Brasil, sobre a “Importância d

Infantil: Como incluir diferentes culturas e perspectivas nas histórias para crianças” 

realizada em 2024, são pontuados alguns tópicos importantes como “Mas por que a 

diversidade é importante para uma mente ainda em formação?”

–

–

–

–





o gênero… situando assim o leitor numa certa expectativa. Tais indicações 



— —

uma “redenção”, a obra citada traduz visualmente um ideal de branqueamento como 

—

No tópico “Colorindo histórias, construindo imagens”, a autora Cristina Biazett





80, uma releitura da “mãe preta”. Para ela, ao invés de sua figura 

da língua brasileira que ao invés de português deveria se chamar “pretuguês” 

Lamparina. O comportamento desastroso e atrapalhado da “negrinha” fez com 

“benesse”. De acordo com a narrativa, após quebrar o objeto, Lamparina pôs



—

—

—

—



●

e homens negros “[...] ressignificando a ancestralidade, elo entre passado 

presente, como força, inspiração e pertencimento” (Godoy, 2022, p. 46). As 

●

educação artística e de literatura e história brasileiras. “[...] Evidentemente, essa 

[...] tentando levar em consideração a formação plural do povo brasileiro” 



●

e discriminações raciais. “Antes, devem cumprir o seu papel de educadores(as), 

no cotidiano da sala de aula” (Gomes, 2005, p. 60).



sadoras e protagonistas em suas próprias narrativas. “Sabemos que a percepção da cor 

res” 





—

—

atuais. Conforme elucida o antropólogo Osmundo Pinho em um seu artigo “Black Power” 

após sua 27ª detenção, em 1966. “Estamos gritando liberdade há seis 
anos”, anunciou Carmichael. “O que vamos começar a dizer agora é 
poder negro”. [...] O movimento Black Power surgiu nos Estados 



A autora Eliane Debus (2017), em seu livro “A temática da 

brasileira na literatura para crianças e jovens”, afirma, 





–

político, “uma raça de pessoas é como 

individualidade, ela nunca poderá se realizar sozinha”, defino à perfeição a 



por bell hooks na obra “ sgredir”



Carine no capítulo “O antirracismo, uma luta de todos”

ancestralidade de que “[...] somos os primeiros humanos, os primeiros reis, as primeiras 

dicina e na filosofia”, enquanto a 

visão ocidental, “[...] eles dizem que somos feios, burros, sem cultura, incivilizados, e nós 

passamos a vida inteira tentando provar o contrário” (Pinheiro, 2023, p. 40

ial “Conhece te a ti mesmo” da antiga Grécia amalgama

Carolina Maria de Jesus: “Temos só um jeito de nascer e muitos de morrer”. A 



“Conhece

mesmo”



feminismo negro. No seu artigo “



uma perspectiva brasileira” 

–

— —

mulheres negras têm desafiado a noção universal de “mulher”, propõe leituras críticas, 



de “amefricanidade”.



no conceito de “amefricanidade”; a narrativa dedicada a Sueli Carneiro valoriza sua 

—

—

—

—



—

—

A mulher negra aparece de uma forma estereotipada, erotizada. […] e a gente 

amor, sem afeto, […] não é visto como uma vida, porque é um



‘mulata assanhada’, entre outras" (Duarte, 2014





— —



pode chamar de autoras “de ontem e de hoje”, pois suas escritas não apenas resistem ao 



resistência são transmitidas para as novas gerações, conforme Debus (2017, p. 37) “[...] 

tiva [...]”.

—

Carolina Godoy em seu texto “Retratos de Meninas e de Mulheres Negras: Afeto e 



Pertencimento na Literatura infantil” (2022), dialoga com as represent

–
–

—

—

“[...] plantar sementes de transformação” (2022)

: “Diversidade nas páginas, inclusão em cada 

história”,

—





●

●

●

●

●

●

●

●

https://tedebc.ufma.br/jspui/browse?type=author&value=SOUZA%2C+Francisca+Katrine+de+Carvalho


●



e na sociedade. Carolina sempre foi uma mulher que admirou os livros, pois “[...] o livro 

enriquece o espírito” (Jesus, 2014a, p. 129). 

ostada à porta de seu barraco, olhava para o céu estrelado e sonhava: “Eu 
que sou exótica gostaria de recortar um pedaço do céu para fazer um vestido” 





—

—



●

●

●

●

●

●

–



Carolina Maria de Jesus era uma criança inteligentíssima, “A menina de olhos 

[...]” (Jesus, 2014a, p. 8). Inteligente demais para um ser negro. “Carolina foi presa: tinha 

sido denunciada por... ler!” (Nilha, 2019, p. 6). A

situação de protagonismo, ao “infiltrar se”, como ela mesma diz, na literatura. 



um ideal, gostava de ler, “A nossa casa não tinha livros. Era uma casa pobre. “O livro 

enriquece o espírito” (Jesus, 2014a, p. 121).



“Preto sujo!” Ou simplesmente: “Olhe, um preto!” Cheguei ao mundo 

—



–



"camada de tinta" ilustra a fantasia predominante de que o racismo é "algo” 

—

—



—

—



jamais tenha se separado dos livros, seus companheiros da vida inteira. “Quem 
não tem amigos, mas tem livros, tem uma estrada”, escreveria mais tarde 

—

— pela leitura e pela escrita. Dialoga com o trecho da obra “ ”, de 

—

—



—

—

—

autora Carolina Maria de Jesus, “ ”, juntamente com as obras de Grada 



fase no diálogo entre “Diário de Bitita” 

jovens leitores. Haverá, quando possível, retomada de fragmentos de “ Bitita”

A obra busca apresentar às crianças a trajetória da autora de “Quarto de Despejo”



Capa do livro “Carolina”, biografia da escritora Carolina Maria de Jesus, 



sentada à porta de sua casa, Carolina foi presa: tinha sido denunciada por… 
ler! Foi acusada de ler para fazer “feitiçaria” contra os brancos A mãe, 

a! E você também está presa.” 



própria Carolina: “Eu sou negra, a fome é amarela e dói muito” (Nilha, 2022, 

–



suas obras, “Mesmo levando uma vida difícil, existia dentro de Carolina uma voz que 

queria ser ouvida, que desejava gritar para o mundo: “Vejam, eu existo, esta sou eu!”



–

–

–



Nesta esteira, a autora Sophie Van der Linden (2011) discorre sobre “a página 

dupla”. 

“As pessoas faziam fila para 

conseguir um autógrafo da autora. Em cinco dias, foram vendidos 10 mil exemplares!” 

“[...] Carolina trocava os papéis por um pouco de dinh

comida” (Nilha, 2019, p. 16).  Aspectos talvez mais controversos ou complexos de sua 



entre texto e imagem, explica que existem três relações: (i) Redundância: “Ambos 

remetem para a mesma narrativa”; (ii) Colaboração: “Articulados, textos e imagens 

constroem um discurso único.”; e (iii) Disjunção: “Texto e imagem não entram e

contradição, mas não se detecta nenhum ponto de convergência” (Linden, 2011, p. 120



homens. O motivo? Eles faziam bagunça num parquinho para crianças. “Se 



Brasileiros (IEB) da USP e especialista em Carolina Maria de Jesus, diz: “Aos poucos, 

” (2014ª, s/p), comenta Elena para o Jornal da USP. 



Debus (2017, p. 110), ao analisar a obra de Georgina Martins, ressalta que “[...] 

poucos ainda são os títulos que ficcionalizam as desigualdades sociais [...]”. A obra 



— —

. “Uma das grandes vozes da literatura 

“Ses yeax d’eau” (Seus olhos d’água), publicado pela Éditions des Femmes em março de 

2020” (Book Center Brazil, 2021, s/p).



e manifestar angústias: “Escrevo porque não sei 

escrever, adoeço” (Conceição Evaristo 

—

—

—



Capa do Livro “Conceição”, biografia Editora Mostarda, Orlando Nilha.





A literatura de Conceição resgata uma voz ancestral, voz das “mães pretas” 

egiadas, mas para expressar o mundo interior da mulher negra: “A nossa 

los em seus sonos injustos” (Nilha, 2021, p. 29).







tora afirma, “Escrevivência [...] se realiza como um ato de escrita das mulheres negras, 

escrita, nos pertencem também” (Conceição 

De forma semelhante, no engrenar de Olhos d’Água (e da escrevivência como 





Bryce Henson, em seu texto “The Continuities of Beatriz Nascimento’s Black 
Radical Thought” (2024), ao analisar a importância dos estudos de Beatriz, 



Capa do Livro “Beatriz”, biografia Editora Mostarda, Maria Julia Maltese.



“

[...]” (Maltese, 2022, p. 15).

buscava transmitir para outros negros a “paz quilombola”. Tornou

descrito no Portal Geledés, no texto intitulado “A trajetória intelectual ativista de Beatriz 

Nascimento”, “[...] em 1987 ela é agraciada com o título de Mulher do Ano 1986, pelo 

” (Ratts, 2005, p. 50).



rvava a “paz 

quilombola”, a organização social do quilombo, e como isso se refletia no contexto das 



ão do pensamento de Beatriz ao falar sobre os “Mecanismos do racismo e a pessoa 

negra”, a autora afirma que,

, “[...] a 

barata do mercado é a carne negra”



observava a “paz quilombola”, a organização social do quilombo, e como isso 



ustificou as atrocidades cometidas ao “outro” como algo 

– –



que é médico; educadíssimo, culto, elegante e com umas feições tão finas… 

(2016), discorrem que, “Conclamava todos os negros a um espírito de 

como o imperialismo e o colonialismo, este último pelo advento do racismo” (Rios; Ratts, 



Capa do Livro “Gonzalez”, biografia Editora Mostarda, Flávia 

, “[...] o impacto das ilustrações pode auxiliar 

forçar imaginários preconceituosos” 





como afirmava a autora, “Lélia tentava, sem sucesso, ficar parecida com as meninas 

beleza!” (Carvalho, 2022, p. 9).







explica que “Lélia usou uma forma coloquial e 

em artigos produzidos por intelectuais” (Carvalho, 2022, p. 25).

— —





interseccionalidade, amefricanidade e “pretuguês” de forma gradual e contextualizada.





–



loga com o conteúdo textual, que destaca suas conquistas acadêmicas, “Seu 

em Filosofia da Educação” (Luis, 2022, p. 29).



–



mulheres negras. O texto explica o significado do nome "Geledés", “O nome vem das 
ao culto do poder feminino” (Luis, 2022, p. 24).



peu e o apagamento das culturas originárias e africanas. “Hoje, no Brasil, todos os 

onde viemos: a colonização” (Luis, 2022, p. 2).





— —

–

do subcapítulo intitulado “Mulheres em movimento: 

contribuições do feminismo negro”, “Pensar a contribuição do feminismo negro na luta 

versa e cruel de exclusão e marginalização sociais” 

– –

afirmando: “Eu ainda estou aqui!”. Na trajetória d



com a mesma altivez: “Eu ainda estou aqui!” (Werneck, 2021, s/p.).





–

–



—

—





–

–

BASSOLÉ, Marie‑Hélène. 
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